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La liberte «st utie enclume qui ttterà t«us ht 
rtutrteaux. 

QUARTA FEIRA 8 DB AGOSTO. 

JL Eipos o prazer <Ie ttar aos nossos 
Leiíoies noticia exacta das Leis e Reso- 
luções, que da Câmara dos Deputados 
tem sido remettidas ? na presente sessão, 
para a Câmara dos Senadores. Podemos 
igualmente certificar que outras tantas tai- 
véz estão quasi a coucluir-^se, por depen- 
derem apenas  de 3.a discussão, 

LEIS. 

i.a Autorizando o Governo a conee- 
der pensão pecuniária ás viuVas e orphaas 
dos   Oíliciaes  Militares. 

2.» Abolindo a contribuição que a ti- 
tulo dg ordinárias percebe das Câmaras 
do Império o Escrivão da Câmara Imperial 
ao  Desembargo  do Paço. 

3*» Sobre   os Juizes de Paz. 
4.a Sobre os abulos da Liberdade da 

Imprensa. 
5.a Sobre os Oííicios de Justiça e 

.Fazenda. 
6.a Sobre a arrematação da metade 

«los Direitos das Alfândegas do Império. 
7.!1 Das escolas primarias. 
8.a Sobre os Oííiciaes e Empregados 

*ias duas  Câmaras. 
9.» Determinando que neçlruma fes- 

ta se faça á eusta das Caaiaras' das  Viiiag 

ou Cidades, é   álaolintto as propinas   quíÉ 
por ellaa   se pagarão. (1) 

ÍIESOLUÇÕES. 

1 •« Autorizando o Governo a mandar, 
supprir pelo producto das Rendas Nacio- 
naes das Provincias do Império o que fal- 
tar para pagamento dos ordenados dos 
Professores de i.as lettras e Gramniatica 
Latina. 

2.a Concedendo o ordenado de i5o:ooo 
aos Professores Públicos de i.as lettras, 
que occuparem Cadeiras legitimamente 
criadas. 

3.» Interpretando as Instrucções do 
monte pio da Marinha, quanto ás sobre- 
vivencias. • 

4.* Approvando o procedimento da 
Juncta da Fazem?a do Rio Grande do 
INorte a respeito da criação dos Officio» 
do JUíZO dos Feitos da Coroa. 

5.a Fazendo pôr em execução as dis- 
posições do Concilio Tridenlino na Sess. 
24. cap. 1. De Reformatioiie matrimonii, 
e da Constituição do Arcebispado da Ea- 
hia, Liv. 1.   tit.  68. § 291. , 

(1) As duas   ultimas vierão do   Senado ® 
voltarão emendadas. \ 
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íiiradoâ reisttivas ao art. 8. da Lei actual 
da JLiibcrclade da  Imprensa. 

7.«- Declaraudo Gidadãò Brazileirò Na- 
turaLiado todo o Estrangeiro, que na- 
tiiraiizadç PortuRus'/, existia 110 Braad antes 
dá   epochá   tia Independência;. 

8.a Dando  destino  aos   emolumentos 
'írne   pagãp os Navios Nacionass e Jixtran- 
geiros pelos passaportes, pottarsas ou passes. 

o.^ Detgrtniiiando que im Cidade dd 
S, Luiz do Maranhão se crie uma Acade- 
njia Medico-Cirurglca, como as do Eio 
de Janeiro e   Bahia. 

10.a Autorizando o Governo a criar 
ha    Corte   um   Obs.ervatorio Astronômico. 

í-i>  Pèrmittindo  que a Oídem 5.a 

de   S.  l?rancisco cie   Paula   possa   adquirii* 
Ijens de rais até o valor de 400 contos de rs.. 

i2*a Fazendo -extensiva aos Ofiiciaes 
da i.a e a.a linua dj Exercito do Brazil 
a'clisposição do Decreto do 1.° de Agosto 
de 1822 relativa aos Ofiiciaes dá Guaí- 
nição do 11 io de Janeiro,  (.2) 

i3.a Sòbrd  as  distribuições. 
i4.a Para que os Eleitores nomeados 

jpava a i.a eleição de qualquer Legislatura 
sejão os mesmos em toda a sua duração. 

, 15.a AVerca da concessão das revis- 
tas nas causas de prezas. 
■ Também annunGiamos com parti- 
cular satisíacçaõ aos nossos Leitores, qu@ 
o projecto de Lei, que cria dois Cursos 
Jurídicos , um n'esta Cidade , e outro ha 
de Olinda , já passou por todas as dis- 
cussões  no  Senado, e   que   este, ia pedir 
a   Sancçaõ Imperial. 

O Redactor 

•WS 

X. para contlnrár seos iraballios , á Cajai-* 
ra dos Deputaílos , liei aos seos juraiuen-* 
t.)S , preparou com zelo as bases do'edi- 
íicio legislativo, que quer construir. As 
actuaes ei íxuns tu a cias polilicr. s do Jiiaüil 
llie teiião podido inspirar outro espirito s 
Outro proceder, è talves exigissem um 
systema opposto: mas de que modo pode- 
ria a Câmara dos Deputados na sua p;i- 
meirà sessão òecupar-sè de coisas, que o 
Poder Executivo reservou para si exclu- 
sivamente ? De mais , ejübaraçada na mar- 
cha da seos trabalhos pela ausência dos 
Ministros de S. M. que contra 0 uso geral 
de todas as Aasembléas Legniativà-S', nunca 
apparecêrão para dar, como couvinha , vaix 
íudlião da explicações vóibaes que são. 
do absoluta necessidade, e qu» muito ab- 
breviaiia cerras discussões acclarando-as: 
a Câmara dos Depuíadüii vio-se necesEÍta- 
da a dèiaittir de si questões provocadas 
pelo Poder Executivo, è pelas quaes elle 
só íicava responsarsl, e dç-dicou-se por- 
tanto na x.a sessão a eianlinar unicamen- 
te as leis , que devião formar a base das 
instituições ívacionaes. 

Tal foi a condueta da Câmara doa 
Deputados durante a i.a sessão, condu- 
eta prudente e calculada , que os fanáti- 
cos dos dois partidos calumniárfu) como 
frôxa e estúpida ; mas é porque os man- 
datários da Nação não satisfazião suas 
paixões exaltadas , e recusarão tomar uma 
parte acliva na questão da guerra, ou no 
systema paralytico das  finanças,   (i) 

Wa abertura da a.a sessão ,   a Câma- 
ra  dos  Deputados   teve :,e\o oraào   úe 

Daremos vm extracto do que diz o E\ho 
de 18 da passada debaixo da rubrica'** 
Câmara  dos Deputados =. 

Convocada   segunda   vez por   S.  M. 

(ü) Não podemos comprelieuder a razão 
porque os militares da Corte hão de ser 
de melhor condição do que os das Pro- 
víncias, A Câmara dos Deputados olha 
para loàm os militares coni os mesmos 
Lons olhos, e quer estabelecer a maior 
igualdade possível entre elles , pois que 
como Cidadãos devem gosar da igualdade 
que   iiieâ garante  a Constituirão. 

seo    Soberano ,   revelações .importantes; 
ella  ouvio . estas palavras memoráveis : 
j, A guerra com Jluenos Ayres coiitiiTtlã, 
,,  e   continuará  em   onanto   a   Província 
j, Cis-Platina , que é nossa,   m~o estiver 

(1) [Nós também já fomos censurados por 
morder na Gamara dos Deputados. Mas 
coníiamos que todo o homem imparcial, 
que tiver seguido o fio das nossas refle- 
xões sobre esta Augusta porçüo do Cor- 
po Legislativo , estará   cou-veneido de que 

1 1 • • aiguma menos lisongexra,  que  tem appa- 
recido em a nossa folha , é devida uni- 
camente ao zelo que temos peia reputa- 
ção da Augusta Gamara , e ao empenho 
( talvez mur-iaco) de ver já publicadas essa» 
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,, livre cíé ssos invasores. '<—:■ Üm svEtema 
v., cie fiaanças héin orí-ánizadü deverá, ser 
,, o \rosso partlGiilai" cuidado u'üsta scs- 
,, siio ,, puis d .actuai ( como vereis do 
,, rrlatorÍ!) d'Oi Ministro da Fazenda ) nãd 

SÓ è máo , inas é pcssiilio , e ãá. lio^ 
gas" a toda a qualidade de dilapidação. 

Em íiuaulo ao  Poder Judiciário, não 
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Fia .Código , nao liar iorma appropriada 
ás luzes do tempo nos processos ; lia 
Leis  mie   são   couírarias umas   ás   ou- 

,, tias ; 
que são cuuírarias uinas ás ou- 

03 3uizeã vèm--isé embaraçados 
.. nos julgamentos ^ as partes padecem j 
■., os má os não são punidos ; os ordena* 
,, dos dos Juizes não são suííicientes, pa.- 
., ia (fue não seiãò tentados pelo vil e 
,, sórdido interesse. ,, Inteirada por es- 
te Discurso dos verdadeiros maies da pá- 
tria j a"Caiuara dos Deputados testeiiHi- 
uhou a. S. ,M.. a sua gratidão e o desejo 
que  tem  de ver   coucluida ,   mas   d' uma 
maneira \gLoriosa , uma guerra iuaesta. pa- 
m as linanças e para a população ; o :de- 
sejo qiíe tem de por termo ás dilapida- 
ções publicas J e íU criur tua i nora h-gialu^ã» 
ijr.e sul-stitua r/nti, comjtiíarão de leis iiifurmes ^ 
q;:e a mão  dps séculos já   tem gastado, f-l}. 

A trih.sua foiiiia a opinião pul>lica : 
logo nos priineiros debates a Nação ap- 
rdaudio com transporte íi condueta de seos 
mandatários, que se oceunavão de áuas 
destiraras presentes , e de sua. futura pros- 
peridade. Esta súbita expansão perturbou 
o repaiso dos servU, c de prompto se or- 
ranizou. um systema de ataque contra os 
deíeiisorcs da causa da "Nação. Nas cir- 
cunstancias mais desastrosas , já quando 
•o inimigo caia sobre as uossaa íronteiras 7 

quando os corsários saqueavão todas as 
embarcações Brazileiras , quando as finan- 
ças estavão no ultimo apuro , foi então 

Câmara dos Deputados deo prin- 
Foi ii'esta 2.a sessão 

que 
cipio á 2.a  sessão. 

litis que (Ifvein formar a buse das instituições-mi' 
cionaes. O c;dor com que temos propugna- 
do pela votação per capita nos casos íio art. 
61 da Constituição ; e um certo desaso- 
cêgo cu:e de nós se apodera , quando le- 
mos mui lüngas discussões de qualquer 
das Câmaras, são íillios d'uma mesma causa. 

(:>) Eis também o que ardentemente de- 
SCjaiUüS. 

•O Redacior. 

qué ella quk examinar qneslocs.. que ná 
precedente bavião ficado de parte : foi n'- 
esta a.a- sessão que uni novo Ministro da 
Fazenda, o Marquez de Queluz deo ex- 
emplo a seos cõllggas, vjndp coiuiuunicar 
pessoalmente o estado do lhesoiro. Está 
primeira questão ,■ que involve a ric|ueza 
publica ,   absorveo   inteiramente  a  altan 
cão da  As; emblea mas a  forca de inér- 
cia , que debaixo d;> trópico tam fortemen- 
te iuíiue no moral ?. como no pbysico , 
paralysoii a discussão. A. impressão do 
èudgat íaz-se ainda esperar; só restao 4° 
dias para ^''encerramento da Aséeiaildca: 
e o cancro que vai roeudo o estado já não 
poderá ser combatido j nem pbr palliativosi 

A' espera d'estc. Imdget , á Câmara 
dos Deputados sempre zelosa do Bem pu-»- 
blico , tem procurado meios cie remediar' 
os males da tuerra : ella tem exisudo aâ 
precisas'iníoivinações do Ex.1111' Ministro da 
Güeira : h iaiinjgo piza o téríiíorio' do luí- 
perio ;  aos'lle|>/eSL'iif;autcs  da  Kaeãò a ita- 

A.* cada  pertence" par   direito   o coiibecer os 

7 im^us íV:  úc\-*''v>. ,    e  as  providencia?   que 
teiu dado. o Ministro encarregado d'cssa 
repartição.^. ISfóvo motivo de ciemora , e 
por íiíu, a -Câmara será informada em 
temp) opportuno !.'.'. 

Em tam diíliceis cónjuncturas,  a Câ- 
mara ohedéceo ao  império d'ellas;   e com. 

lençio   tem  respondido   aos viridentns O   Si 

ataques ,   dirigidos contra muitos  dos il- 
lustres Membros que a compõe.   Obriga- 
da pela necessidade a oecupar-fie  de no- 
vo na   confecção das  leis,   ella tem/dis-1^ 
cutido as que  já. estavão propostas. 

Continuar se há. 

> . 

m 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. lletlactor 

Acliando-me outro dia entre vários 
Sujeitos dos que se dizem LiberMts, ouvi 
todos elíés queixai--se de que Vm. não 
inserisse no Farol a integra das segundas 
correspondências dos Srs.—Inimigo dos 
Doidos rz: Soldado da. biclia =; p outros , 
e.Concluirão que d'esta mantira vem aquel- 
les que contes tão qualquer facto òti opi- 
nião a parec«r uo publico, que tem juai» 
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razão do que o  i .0 Correspondente j é que    trás contemplações:   mas   se  elle  exigir, 
portanto Vin.    com   semelhante   proceder    por exemplo,  qne  um Jiedactor  insira na 

sua foliiai um moij,tSb de despropósitos, 
com o fundamento de que naõ tem di- 
nheiro para pagar a impressão" d'esses des- 
propósitos , bem merece que se lhe digtf 

rrrÜeos  o íavoreçarr:. 
pi". Por ser impossivel inserir até » 

infinito as correspondências em, resposta 
umas ás outras , naõ devemos íícar priva- 
dos de publicar as primeiraáj, que accusaõ 
a algum Empregado Públicb, pois a de- 
nuncia dos abusos e prevaricações de taes 
Empregados é um dos mais úteis fins da 
liberdade da impreiísa. 

10.0 O disereln-se" Uheraes os que de- 
clamaõ contra a nossa parcialidade, naõ 
é prova de que .0 sejaõ , e o serem assim 
appelíidados pelos Corcunãas   menos   prova. 

não podia exemptar-se da nota de par- 
cial , sendo em tal casn melhor, não prin- 
cipiar a publicar qualquer corresnendeh- 
cia  &.c. 

Portanto , Sr. Redactor, veja se tem 
alguma coisa, com que ss justifique , e 
appresente-a na sua folha , que isso esti- appresente-a na sua quí 
mará  muito este seo  leitor  que   é 

Um Zeloso do credito do Farol. 

BREVE JUSTíFICAçAO POé AftTiaòs. 

1.8 E impossivel inserir írúmai folua 
publica correspondências em resposta umas 
ás outras ate o ihfijijito.   ■ 

3.0 Segiie-f.e- p()Í3 que um dos Cor- 
respondenfèl hads ser   o   ultimo  a  escre- 
ter ,   stja embora no íim    de   duas,   de ainda  (Veja-sé   o  que    diz o Sr.  Soliturio 
quatro ou de   mil correspondências. em   o N0.   2.   tio Earol ao íimr de sua cor- 

3.° Mas   não se segue que ■ o ultimo respondencia..^,, 
que escreve tenha sempre razão.     Os que 11.0 O  meio seguro  de   conhecer   os 
duvidarem d'isto ,   vão a  qualquer  earto- liberues, os corcunãas ,  e toda a casta de gen- 
rio , foihéem  um par da processos, e ve- te,  é q que nos  ensina  o Divino Mestre, 
rão que sentenças mui justas não são sem- quando diz :   Ex fruçtilms eorum ceonoscetis í-CA. 

pre  proferidas a favor   da parte  que   ar- X2.n Talvez homsns verdadeiramente 
xazôa  em  ultimo logar.                                 - 7f5er«e? sejão  os que  tem aceusado  a nos- 

*-    4..0 Por não haver outro periódico n'- sa parcialidade,  e por isso é qvie fazemos 
esta Província , temos inserido   n^sta fo- a  presente justificação, 
lha' varias   respostas   a áceusações   n' ella ^ Beducfor 
feitas ,  e isto  é de sobra   para   provar  a "                  "~      "*• 
nossa  imparcialidade. ,                               VARIEDADE. 

5.° ííãp temos  tolhido  a pessoa   al~ "          Os homens   que  tomaõ    a defòza  d© 
gúma  que  faça  imprimir  na typographia despotismo    só  se  lembraõ da  pessoa do 
d'esía Cidade as correspondências ou qual- Monarcba ,  que   na verdade pode ser do- 
quer outro  escripto ,   que não tenha 'lido tado de justiça e beneficência :  mas  elles 
cabimento em a  nossa folha. s'esquecem de que teraõ   talvez    relações 

6.° Logo ,  a única vantagem de que inevitáveis   com  os    agentes    subalternos : 
Jnivamos  a taes  escriptos,   é a de  serem e  para  que todos  estes  sejaõ bons é pre- 
impressos   gratuitamente,  mas    isso   é de ciso suppòr cem  ou  duzentas mil creatu- 
pouco momento,  por quanto-' ras angélicas superiores a  todas as fraqua- 

70.  Se   as   despezas   que se   tem de zas e todos   os vicios  da  humanidade, 
íazer com taes   escriptos são avultadas, é 
porque elles   são  muito   extensos ,   e   en- ~ 
tão  não tem direito  a  oecupar um logar 
n'um   periódico; se elles são mui breves, 
então a despeza   ha  de ser módica, e só naçaõ Benguella, de  edade de 20  anuos, 
naõ   estará   nas  circunstancias  de fazêl-a robusto, sadio e próprio para o serviço d'« 

Quem   quizer comprar  o dieto 

ANNUNCtO. 
Yende-se   um negro ainda novo 

engenhos. um mendigo 
«1°. Um  mendigo tem todo o  direito    escravo,   dirija-se  a Manuel Joaquim Es- 

aos soeconos da  caridade e a muitas  ou-    piridiaõ , rua  de  S. Bento j   !N". a. 
\. 

S. PAULO NA IMPRESSA DE ;110A  E C. 

M^^aaMMtiMaaB éêM 


